DOCUMENTO SUPLEMENTAR:

Nota 2: A ideia do sertão como “espaço sem lugar” na literatura brasileira pode ser estudada a partir de MURARI, Uma geografia literária do Brasil. 

Nota 10: Para uma interpretação aprofundada deste conto, ver MURARI, Natureza e cultura no Brasil, p. 239-241.

Nota 11: Esta formulação do mito racial brasileiro, as “três raças tristes”, ficou famosa no poema “Música brasileira”, de Olavo Bilac, publicado em 1919 no livro Tarde. A ideia do consórcio de povos melancólicos no meio tropical havia sido explorada por Coelho Neto em obra educativa publicada em 1905 (COELHO NETTO. Compendio de litteratura brasileira segundo o programma do Gymnasio Nacional). Para uma análise aprofundada do tópus da “tristeza brasileira”, ver MURARI, Natureza e cultura, p. 187-261.
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